
 
 

Rio de Janeiro e São Paulo, 17 de fevereiro de 2025 

ABC-PR-22/2025-carta conjunta 

Ao Excelentíssimo Senhor 
Luiz Inácio Lula da Silva 
Presidente da República 

Senhor Presidente, 

Inicialmente, a Academia Brasileira de Ciências (ABC) e a Sociedade Brasileira para 
o Progresso da Ciência (SBPC) gostariam de parabenizar o seu governo pelos esforços bem-
sucedidos para a realização da 30ª Conferência das Partes (COP30) no âmbito da Conven-
ção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima (UNFCCC) no Brasil em 2025, 
trazendo o foco do mundo para a região amazônica. No entanto, observamos com preocu-
pação a ausência da Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I) no âmbito dos envolvidos na 
organização do evento. 

Em 9 de junho de 2023, encaminhamos a Vossa Excelência o ofício SBPC-126/carta 
conjunta referente à ausência do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) no 
Conselho Nacional para a COP30. A mesma correspondência foi enviada para os Ministros 
da Casa Civil (SBPC-130/carta conjunta) e do Meio Ambiente e Mudança do Clima (SBPC-
127/carta conjunta). Dado que até o momento não recebemos resposta e considerando a 
urgência do tema, reiteramos a solicitação para que o MCTI integre o conselho supracitado, 
juntamente com os demais Ministérios designados.  

Toda discussão sobre mudanças climáticas, sustentabilidade, biodiversidade e 
justiça climática e social deve basear-se nas melhores evidências científicas para embasar 
a tomada de decisão. A pesquisa científica permite compreender melhor os impactos das 
atividades humanas no meio ambiente, desenvolver tecnologias limpas e eficientes e ori-
entar políticas públicas que promovam a redução de emissões de gases de efeito estufa, a 
conservação dos ecossistemas e a adaptação às mudanças já em curso. A integração do 
conhecimento científico nas decisões globais é essencial para alcançar os objetivos do 
Acordo de Paris e construir um mundo mais resiliente e equilibrado, onde o desenvolvi-
mento econômico ande de mãos dadas com a preservação ambiental. 

O Brasil deve priorizar a inclusão da ciência nas discussões da COP30, seguindo o 
exemplo de sua atuação em fóruns como o G20 e os BRICS, onde a ciência e a inovação 
têm sido pilares para o desenvolvimento sustentável e a cooperação internacional. No 
G20, o Brasil tem defendido a importância da ciência para a transição energética e a segu-
rança alimentar, enquanto nos BRICS, o país promoveu parcerias em pesquisa e tecnologia 
para enfrentar desafios globais, como as mudanças climáticas. 

Na COP30, o Brasil pode assumir a liderança ao integrar dados científicos robustos 
e soluções baseadas em evidências, fortalecendo sua posição como protagonista na 
agenda climática global. Ao alinhar políticas públicas ao conhecimento científico, o país 
não apenas contribuirá para metas globais de redução de emissões, mas também 



 
 

assegurará um desenvolvimento econômico sustentável, preservando seus biomas estra-
tégicos, como a Amazônia, e promovendo justiça ambiental e social. 

Em julho de 2023, quando foi reinstalado o Conselho Nacional de Ciência e Tecno-
logia (CCT), cujo mote foi 'A Ciência Voltou', Vossa Excelência proferiu palavras inspiradoras 
que reforçaram o papel central da ciência no desenvolvimento do país. Que essa mesma 
visão inspire as políticas do governo, especialmente no que se refere ao meio ambiente. A 
Academia Brasileira de Ciências e a Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência se 
colocam à disposição para colaborar com o governo brasileiro e contribuir nos debates que 
serão realizados. 

Cordialmente, 

 
Helena Bonciani Nader 

Presidente 
Academia Brasileira de Ciências  

 
Renato Janine Ribeiro 

Presidente 
Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência 

 


